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	 RESUMO

Objetivo: O objetivo deste estudo é identificar os efeitos da inserção em 
cadeias de valor local e global como um determinante para a inovação da 
firma em países emergentes, bem como a relação existente entre capaci-
dade de absorção e inserção em cadeias de valor. 
Originalidade/valor: Este artigo combina contribuições de diferentes cor-
rentes de literatura para desenvolver uma estrutura mais abrangente 
sobre a análise da inovação em firmas de países emergentes. O estudo 
considera as relações entre os parceiros na cadeia de valor local e global, 
bem como a influência dos recursos internos como crucial para o acesso 
ao conhecimento externo.
Design/metodologia/abordagem: As análises econométricas foram feitas 
usando modelos lineares generalizados. O período de análise compreen-
de os anos de 1998 a 2011. As hipóteses de pesquisa foram testadas 
utilizando diferentes modelos para relacionar a capacidade de inovação 
das empresas à inserção em cadeias de valor local e global ou à posse de 
recursos internos e externos.
Resultados: Os resultados deste estudo indicam que o relacionamento 
com todos os parceiros na cadeia de valor global contribui para aumen-
tar os níveis de inovação das empresas pesquisadas. Os recursos inter-
nos tiveram influência positiva sobre a capacidade de inovação das 
empresas, sugerindo que os recursos internos são de importância cru-
cial no acesso ao conhecimento externo, o que significa que a capacidade 
das empresas de utilizar esse conhecimento depende, fundamentalmen-
te, de sua capacidade de absorção.

	 PALAVRAS-CHAVE

Inovação. Cadeia de valor. Capacidade de absorção. Cooperação. Mode-
los lineares generalizados. 
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	 1.	 INTRODUÇÃO

As mudanças tecnológicas impulsionam o crescimento (Romer, 1990). 
Pesquisa e desenvolvimento (P&D), resultando em novos conhecimentos, 
novos processos e novos produtos, são uma importante fonte de progresso 
técnico, de acordo com a teoria do crescimento endógeno baseado em P&D 
(Romer, 1990). Até onde sabemos, os países emergentes carecem de cresci-
mento, uma vez que as empresas em seus mercados são retardatárias em 
relação à capacidade de inovação (Garrido, Parente, Gonçalo, & Vasconcellos, 
2017; Awate, Larsen, & Mudambi, 2012; Li, Chen, & Shapiro, 2010).

Dada tal compreensão de que as novas tecnologias são fundamentais 
para o desenvolvimento do país, a atenção para entender os motores que 
geram a inovação tecnológica vem aumentando na academia com estudos 
discutindo os modos de inovação e o papel das fontes de conhecimento em 
inovação (Lundvall, 1992; Jensen, Johnson, Lorenz, & Lundvall, 2007), e 
confirmações de que a mudança técnica é facilitada pela confiança na coope-
ração interempresa entre as indústrias (Opper & Nee, 2015).

Neste artigo, abordamos duas correntes diferentes de literatura para 
desenvolver uma estrutura mais abrangente para analisar a inovação em paí-
ses emergentes, ligando as empresas à inovação, à cooperação em nível de 
cadeia local e global e ao papel dos recursos internos de uma empresa para 
acessar conhecimento externo (Cohen & Levinthal, 1989, 1990). A literatu-
ra carece de conhecimento sobre os efeitos conjuntos das redes de relaciona-
mento e do recurso interno da empresa sobre a inovação (Schøtt & Jensen, 
2016). Então, com esta pesquisa buscamos compreender como a inovação 
da empresa é afetada por sua cooperação na cadeia de valor e como recebe a 
influência de seus próprios recursos.

Do ponto de vista analítico, implica a necessidade do estudo das ativida-
des que ocorrem fora das empresas e, em particular, compreende o papel 
estratégico da relação com os principais atores externos (Pietrobelli & Saliola, 
2008). No entanto, temos que reconhecer o papel dos recursos internos de 
uma empresa como crucialmente importante no acesso ao conhecimento 
externo (Cohen & Levinthal, 1989, 1990) e combinar ambos, explorando 
recursos de diferentes fontes. Essa capacidade de integrar conhecimento den-
tro e fora dos limites da empresa é uma capacidade organizacional distintiva 
que se desenvolve em uma organização ao longo do tempo (Lorenzoni & 
Lipparini, 1999; Phene & Almeida, 2008).

A literatura organizacional sugere que para entender de onde vêm as 
inovações é importante ir além do estudo do empreendedor e da firma para 
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especificar os efeitos da rede de relacionamentos na atividade de inovação. 
A importância de arranjos organizacionais como as trocas não mercadológi-
cas e os efeitos de rede (aprendizagem social, influência normativa e exter-
nalidades de rede) na facilitação de P&D é inquestionável (Opper & Nee, 
2015). Com efeito, consideramos que os recursos externos, por si sós, não 
garantem o acesso e a exploração pelas empresas. Os recursos internos são, 
portanto, motores de acesso, exploração e combinação de conhecimento 
externo (Powell, Koput, & Smith-Doerr, 1996; Zaheer & Bell, 2005). Em 
seguida, exploramos essa relação entre recursos internos e externos no 
modelo proposto nesta pesquisa. Além disso, analisamos diferentes situa-
ções em que as relações de cooperação são estabelecidas entre parceiros 
domésticos e globais na cadeia de valor ao longo do tempo.

Considerando as diferentes correntes na literatura, abordamos as lacu-
nas de pesquisa ao vincularmos a inovação das empresas à existência de 
cooperação ao nível da cadeia nacional e global em um determinado país. 
Isso é ainda mais relevante em um país em desenvolvimento, como é o caso 
do Brasil, um país com forte histórico relacionado ao processo de substitui-
ção de importações e presença bem estabelecida de investidores estrangeiros 
diretos em seus setores industriais, realizando mudanças significativas no 
que se refere ao apoio à geração de inovações (Warwick, 2013).

O artigo aborda algumas das questões mais relevantes nesse campo de 
pesquisa, tais como:

•	 Existem diferenças entre a inserção na cadeia de valor local (CVL) e na 
cadeia de valor global (CVG) como um fator determinante para a inova-
ção das empresas? 

•	 Quais são as principais características da natureza das interações que 
surgem na cadeia de valor, lideradas por fornecedores/compradores 
nacionais ou globais? 

•	 Existe uma correlação positiva entre a inovação das empresas, seu rela-
cionamento em uma cadeia de valor e o recurso interno da empresa?

A análise empírica é baseada em dados agregados da Pesquisa de Inova-
ção Tecnólogica (Pintec) do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE), complementados com dados anuais de investimento estrangeiro 
direto (IDE) por setor, obtidos no Banco Central do Brasil (BCB). Para ana-
lisar o comportamento das inovações das empresas ao longo do tempo, uti-
lizamos todos os dados disponíveis das pesquisas da Pintec, corresponden-
tes ao período 1998-2011.

O artigo está organizado em quatro seções, além deste texto introdutó-
rio. Com base na literatura sobre inovação, CVL, CVG e capacidade de 



Inovação em mercados emergentes: O papel da capacidade de absorção e da inserção em cadeias de valor local e global

5

ISSN 1678-6971 (versão eletrônica) • RAM, São Paulo, 20(6), eRAMD190076, 2019
doi:10.1590/1678-6971/eRAMD190076

absorção, a seção 2 estabelece alguns parâmetros conceituais e delineia as 
hipóteses para a análise. Os aspectos metodológicos são descritos na seção 
3. Adotando essa metodologia, a seção 4 resume os principais resultados 
encontrados neste estudo e a seção 5 apresenta as principais conclusões.

	 2.	TEORIA E HIPÓTESES

A abordagem que examina as relações entre cooperação e inovação tem 
estado presente na literatura econômica e de gestão há algumas décadas, 
atraindo muita atenção de pesquisadores, uma vez que a importância da 
inovação foi reconhecida como fundamental à construção de vantagem com-
petitiva das empresas e, consequentemente, dos países. Sabemos que apoiar 
as cadeias de valor representa aproveitar seu potencial para aumentar a pro-
dutividade e o crescimento econômico, especialmente nas economias emer-
gentes, em que é possível gerar economias de escala, acessar novas tecnolo-
gias e informações, bem como fortalecer suas empresas (Barrientos, Gary, & 
Rossi, 2011).	

Pesquisas sobre relacionamentos na cadeia de valor (local e global) têm 
sido exploradas, identificando tipos de governança existentes, que diferem 
de acordo com uma trilogia de atributos (Gereffi, Humphrey, & Sturgeon, 
2005); identificando os fatores que determinam o comportamento dos par-
ticipantes da cadeia e as relações que se estabelecem entre eles, em conjunto 
com as regras ambientais em que operam (Singh & Gaur, 2013).

A literatura existente é muito extensa, e muito da análise organizacional 
das estratégias de cooperação em P&D baseia-se em atividades de pesquisa 
em economias industriais avançadas (Powell et al., 1996; Opper & Nee, 
2015). Nas economias desenvolvidas, além da facilidade de engajar-se em 
acordos de inovação de alto nível local e global, há direitos de propriedade 
bem especificados, bem como interferência de políticas públicas no merca-
do, o que faz com que as abordagens de análise e pesquisa variem muito 
entre economias em desenvolvimento. Apesar de os achados da maioria dos 
estudos geralmente confirmarem as relações positivas entre inovação e coo-
peração, outros aspectos precisam ser considerados e, portanto, justificam a 
realização do presente estudo.

2.1	 A atividade inovadora das empresas, os encadeamentos na 
cadeia de valor e a capacidade de absorção

Uma revisão de estudos sobre as relações entre inovação e cooperação 
identificou os benefícios significativos relacionados à inovação decorrentes 
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de redes interorganizacionais. Quando uma empresa começa a colaborar, 
ela desenvolve experiência em cooperação e reputação. Com o tempo, as 
empresas desenvolvem capacidades para interagir com outras empresas 
(Powell et al., 1996).

As empresas também minimizam e compartilham as incertezas ineren-
tes à P&D, especialmente em indústrias de alta tecnologia, nas quais o co-
nhecimento técnico necessário para o desenvolvimento de inovações está 
nas fronteiras de diferentes áreas científicas e envolve complexidades que 
nenhuma empresa pode internalizar em seu departamento de P&D (Olleros 
& MacDonald, 1988). Outro benefício da cooperação é que as empresas 
podem exercer controle sobre a entrada no mercado, obter acesso a novos 
mercados para seus produtos e reduzir o tempo necessário para inovações 
(Opper & Nee, 2015; Lewandowska, Szymura-Tyc, & Gołębiowski, 2016).

As evidências mostram como as empresas podem se beneficiar, no pro-
cesso de inovação, da colaboração com diversos parceiros da cadeia de valor, 
como clientes, fornecedores, distribuidores e até concorrentes. Parece haver 
diferenças para diferentes tipos de parceiros (Schøtt & Jensen, 2016; Beers & 
Zand, 2014), ou seja, as interações com diferentes tipos de parceiros tendem 
a facilitar vários estágios do processo de inovação e variam em benefícios 
para inovação de produto e de processo (Schøtt & Jensen, 2016).

Nossa análise está preocupada com a potencial cooperação que resulta-
ria da exploração de complementaridades entre atores situados em diferen-
tes partes da cadeia de valor (clientes, fornecedores e concorrentes) e em 
diferentes localizações geográficas (domésticas e estrangeiras). Chamamos 
de cadeia de valor local (CVL) ou cadeia de valor no país de origem quando 
ela inclui relacionamentos com clientes, fornecedores e concorrentes de 
empresas fisicamente localizadas no mercado doméstico da empresa focal 
(Prashantham & Birkinshaw, 2015), enquanto denominamos cadeia de valor 
global (CVG) aquela na qual uma firma doméstica estabelece relacionamen-
to com filiais de empresas multinacionais, bem como atores localizados em 
um país estrangeiro.

Tradicionalmente, os teóricos têm discutido como um forte grupo local 
composto por atores concorrentes e complementares intensifica a competi-
tividade de uma empresa, acelera o processo de inovação e estimula o pro-
cesso de formação de novos negócios, aumentando a força geral do cluster 
(Marshall, 1920; Porter, 1990).

Em termos de construção de capacidades, é geralmente aceito que as for-
tes relações que se estabelecem no país de origem têm o potencial de aumen-
tar a competitividade e a produtividade das empresas locais (Porter, 1990), 
mas somente quando há um aglomerado dinâmico de empresas inovadoras 
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operando em estreita proximidade física (Prashantham & Birkinshaw, 2015). 
Beers e Zand (2014) explicam que os fornecedores podem proporcionar 
conhecimento tecnológico sobre os processos de produção da empresa, 
enquanto os clientes e as universidades são fontes de conhecimento de mer-
cado, respectivamente (Belderbos, Carree, & Lokshin, 2004). As empresas 
compartilham os custos e os lucros conjuntos com seus fornecedores no 
desenvolvimento de novos produtos, e os fornecedores podem encontrar 
novas oportunidades para reduzir os custos de fabricação, desenvolvendo pro-
jetos econômicos e aumentando suas receitas, bem como melhorando a adap-
tabilidade mercadológica de suas peças e módulos padronizados (Chung & 
Kim, 2003).

A cooperação com fornecedores ou clientes tem como objetivo agrupar 
recursos complementares e acessar mais informações de mercado, já a coo-
peração com instituições públicas envolve firmas que se aproximam forte-
mente de fontes externas de P&D e têm um impacto positivo sobre paten-
tes, enquanto a cooperação vertical somente impacta a introdução de novos 
produtos no mercado. A cooperação com rivais parece ser usada principal-
mente para compartilhar custos de P&D em setores de alta tecnologia (Miotti 
& Sachwald, 2003). No entanto, observamos que as empresas de um mesmo 
cluster podem se beneficiar da observação direta dos concorrentes. O estudo 
desenvolvido por Nieto e Santamaria (2007) identificou que a colaboração 
com fornecedores, colaboradores e institutos de pesquisa não só beneficiou 
a inovação, mas também descobriu relação negativa para a colaboração com 
os concorrentes.

Considerando os principais resultados relativos ao papel das relações de 
cooperação com diferentes parceiros na cadeia de valor, desenvolvemos as 
seguintes hipóteses de pesquisa:

•	 H1a: A cooperação para inovar com o fornecedor local aumenta positi-
vamente a probabilidade e a intensidade de desenvolvimento da inova-
ção na empresa.

•	 H1b: A cooperação para inovar com o cliente local aumenta positiva-
mente a probabilidade e a intensidade de desenvolvimento da inovação 
na empresa.

•	 H1c: A cooperação para inovar com concorrentes locais aumenta positi-
vamente a probabilidade e a intensidade de desenvolvimento da inova-
ção na empresa.

A integração do conhecimento interno de uma empresa com conhe
cimento externo, acessível por meio da cooperação entre empresas, afeta 



8

Cristina L. L. Calegario, Nádia C. P. Bruhn, Mariane Figueira, Juciara N. Alcântara

ISSN 1678-6971 (versão eletrônica) • RAM, São Paulo, 20(6), eRAMD190076, 2019
doi:10.1590/1678-6971/eRAMD190076

fortemente o desempenho da inovação (Zaheer & Bell, 2005). A localização 
doméstica ou estrangeira dos parceiros de cooperação também influencia as 
atividades de inovação das empresas, no entanto os parceiros no exterior 
estão inseridos em sistemas de inovação nacionais distintos dos parceiros 
no mercado doméstico e, portanto, têm acesso a recursos específicos do país 
(Miotti & Sachwald, 2003).

O debate sobre a adequação de dois tipos de fontes externas de conheci-
mento – doméstica (país de origem) e estrangeira (país anfitrião) – produz 
resultados mistos, embora a maioria das discussões esteja relacionada à 
internalização da empresa (Lewandowska et al., 2016). Diversos estudos 
demonstram que os relacionamentos com parceiros estrangeiros fornecem 
informações e contatos necessários para expansão adicional e que esses rela-
cionamentos apoiam o desenvolvimento de capacidades e ativos relacionais 
(Yu, Gilbert, & Oviatt, 2011). Por sua vez, alguns autores destacam a ade-
quação dos laços do país de origem (Yu et al., 2011) para o acesso ao merca-
do externo, especialmente se o país de origem fortalece a competitividade 
das empresas locais e cria oportunidades para cooperação em inovação.

A colaboração em P&D com um parceiro estrangeiro pode ser explicada 
por questões de demanda e oferta, explica Narula (2003). Para o autor, as 
questões de demanda lidam com clientes e estão relacionadas à pesquisa 
adaptativa em resposta a condições específicas do mercado (devido a dife-
renças nas preferências dos clientes ou restrições legais). As questões de 
suprimento estão relacionadas a empresas que buscam utilizar ativos imobi-
lizados que sejam específicos da firma ou do local. Por exemplo, empresas 
parceiras podem fazer parte de clusters nacionais ou estrangeiros específicos, 
onde podem se beneficiar do fornecimento feito por fornecedores especiali-
zados, bem como das vantagens decorrentes da disponibilidade de mão de 
obra especializada.

O uso de fontes externas de conhecimento de parceiros estrangeiros não 
somente aumenta o potencial combinatório, mas também permite adequar 
os produtos aos requisitos do cliente. Da mesma forma, as redes ajudam a 
superar os desafios na comercialização de um novo produto de um pequeno 
negócio (Schøtt & Jensen, 2016). Esperamos que a colaboração com clientes 
estrangeiros leve a inovações de novos produtos por causa da adaptação de 
produtos às preferências dos clientes estrangeiros, bem como à melhoria no 
acesso a novas tecnologias e recursos que possam estimular a inovação 
(Gulati & Singh, 1998).

Assim, observamos que as expectativas são ligeiramente diferentes no 
que diz respeito aos laços com empresas estrangeiras, uma vez que elas usual
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mente possuem capacidades adicionais quando comparadas às firmas 
domésticas. No entanto, esse processo de aprendizagem é improvável de 
ocorrer de forma imediata (Prashantham & Birkinshaw, 2015). Habilidades 
inovadoras superiores não são transferidas automaticamente da empresa 
parceira para a empresa receptora. Por exemplo, Zaheer e Bell (2005) ines-
peradamente descobriram, em um estudo transversal, que não há nenhum 
efeito de desempenho direto para empresas de fundos mútuos que trabalha-
vam com os parceiros mais inovadores.

Em relação a outros relacionamentos interfirmas, as alianças tecnológi-
cas inovadoras são mais difíceis de ser gerenciadas por causa da complexi
dade dos componentes tecnológicos, da incerteza associada ao ritmo e da 
direção do desenvolvimento tecnológico e do possível conflito de interesses 
entre empresas parceiras (Pisano, 1989). A transferência de conhecimento 
de tecnologia por meio dos limites organizacionais requer novas rotinas, 
códigos e convenções para superar as barreiras em prol de uma colaboração 
eficaz. Assim, a experiência é importante nessas alianças, e os benefícios das 
relações com parceiros tecnológicos superiores só podem se manifestar com 
o tempo (Yu et al., 2011).

Economias emergentes e em transição, no entanto, não oferecem um 
ambiente de negócios tão atraente, o que pode resultar em cooperação limi-
tada com parceiros domésticos. Alguns estudos indicam que, nas economias 
emergentes, fortes laços em parcerias com pequenas e médias empresas 
domésticas, bem como com empresas jovens, poderão ser prejudiciais à 
expansão internacional se os parceiros domésticos estiverem focados no 
mercado doméstico e tiverem experiência internacional limitada (Prashan-
tham & Birkinshaw, 2015).

Embora a escolha de parceiros nacionais ou estrangeiros dependa de 
sua adequação à cooperação – definida em termos de uma base de recursos, 
experiência em negócios internacionais, inovatividade e abertura colabora-
tiva (Lewandowska et al., 2016) –, resultados de pesquisas mostram que a 
colaboração com agentes estrangeiros, por causa das tendências de globali-
zação, é mais propícia à inovação do que a colaboração com parceiros 
domésticos (Fitjar & Rodríguez-Pose, 2013), pois também ajuda a maximi-
zar a inovação combinando o conhecimento extraído de diferentes fontes de 
conhecimento externo. Nessa perspectiva, concluímos desenvolvendo as 
seguintes hipóteses: 

•	 H2a: A cooperação para inovar com fornecedores estrangeiros aumenta 
fortemente a probabilidade e a intensidade de inovação das empresas.
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•	 H2b: A cooperação para inovar com clientes estrangeiros aumenta forte-
mente a probabilidade e a intensidade de inovação das empresas.

•	 H2c: A cooperação para inovar com concorrentes estrangeiros aumenta 
fortemente a probabilidade e a intensidade de inovação das empresas.

A literatura sobre inovação e transferência de tecnologia afirma que o 
acesso ao conhecimento não é suficiente para a aprendizagem a partir de 
fontes externas de conhecimento, sendo a capacidade absortiva adequada 
um complemento necessário (Cohen & Levinthal, 1989), e capacidades 
absortivas dependem de investimento específico, incluindo a existência de 
um departamento de P&D e pessoal suficientemente qualificado (Miotti & 
Sachwald, 2003). Portanto, consideramos que o papel dos recursos internos 
de uma empresa é crucialmente importante no acesso ao conhecimento 
externo. A habilidade das firmas em fazer uso desse conhecimento depen-
de, por sua vez, de sua própria base de conhecimento instalada (Cohen & 
Levinthal, 1990). Sem investimento prévio na criação de conhecimento em 
uma área específica, as empresas não constroem as capacidades que lhes 
permitem reconhecer o valor do conhecimento gerado externamente a fim 
de absorver os transbordamentos criados por outras empresas (Hervas-Oliver 
& Albors-Garrigos, 2009).

A literatura sobre os efeitos de transbordamentos sustenta a premissa 
de que nem todas as economias anfitriãs têm a capacidade de explorar as 
vantagens da propriedade do IDE, porque elas simplesmente não têm capa-
cidade de absorção (Cohen & Levinthal, 1990). Para Cohen e Levinthal 
(1990), a capacidade de absorção das empresas representa a capacidade de 
reconhecer o valor de um novo conhecimento, a capacidade de assimilá-lo e 
aplicá-lo, com base em propósitos comerciais. A capacidade de absorção 
depende, em grande parte, das capacidades tecnológicas das empresas locais, 
e sua capacidade técnica aumenta a probabilidade de transbordamentos 
positivos, portanto uma lacuna tecnológica menor entre firmas domésticas 
e estrangeiras resultaria em maiores ganhos de produtividade.

Neste artigo, apoiamos a ideia de que a capacidade absortiva é crucial 
para a exploração efetiva do know-how externo, bem como para obter bene
fícios da complementaridade entre recursos internos e externos (Hervas-
-Oliver & Albors-Garrigos, 2009). No entanto, a colaboração com agentes 
estrangeiros é mais propícia à inovação do que a colaboração local, uma vez 
que também ajuda a maximizar a inovação, combinando conhecimento 
extraído de diferentes fontes externas de conhecimento (Fitjar & Rodríguez-
-Pose, 2013). Portanto, afirmamos o seguinte:
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•	 H3a: Os recursos internos das empresas (despesas em P&D) aumentam 
a probabilidade de inovação delas.

•	 H3b: Os recursos externos das empresas (grupos locais e estrangeiros) 
aumentam a probabilidade de inovação delas.

•	 H3c: A interação de recursos de cooperação internos e externos possuí-
dos por grupos locais aumenta a probabilidade de inovação das empre-
sas.

•	 H3d: A interação de recursos de cooperação internos e externos pos
suídos por grupos estrangeiros aumenta a probabilidade de inovação 
das empresas.

	 3.	METODOLOGIA

3.1	 Amostra

Para testar as hipóteses, foi realizada uma análise empírica utilizando 
dados agregados da Pintec, complementados com dados anuais de IDE por 
setor do BCB. Para analisar o comportamento da inovação das empresas ao 
longo do tempo, usamos os dados disponíveis dos levantamentos da Pintec 
correspondentes aos períodos de 1998 a 2000, 2001 a 2003, 2003 a 2005, 
2005 a 2008 e 2009 a 2011.

A referência conceitual e metodológica da Pintec baseia-se no Manual de 
Oslo (Organização para Cooperação e Desenvolvimento Econômico, 2005) e 
no Workshop sobre Estatísticas da Comunidade Europeia (Statistical Office 
of the European Communities – Eurostat) da Comunidade de Pesquisa 
sobre Inovação (Community Innovation Survey – CIS). Seguindo essas 
referências, as informações da Pintec estão concentradas em inovações de 
produtos e processos, e estão inseridas em seu escopo as inovações organi-
zacionais e o marketing. A análise quantitativa é baseada em microdados anô-
nimos em nível de empresa.

A pesquisa apresenta duas referências temporais: a maioria das variáveis 
qualitativas (inovações de produto e/ou processo se relacionam com aquelas 
implementadas nestes três anos), refere-se a um período de três anos conse-
cutivos, ou seja, 2009-2011; enquanto as variáveis quantitativas (despesas e 
pessoal ocupado em P&D, gastos em outras atividades inovativas, impacto 
da inovação de produtos nas vendas e exportações etc.) referem-se ao último 
ano do período de referência da pesquisa, ou seja, 2011.

As informações do BCB e da Pintec foram combinadas para desenvolver 
nossa análise. Embora o levantamento da Pintec e a referência do Censo do 



12

Cristina L. L. Calegario, Nádia C. P. Bruhn, Mariane Figueira, Juciara N. Alcântara

ISSN 1678-6971 (versão eletrônica) • RAM, São Paulo, 20(6), eRAMD190076, 2019
doi:10.1590/1678-6971/eRAMD190076

BCB sejam a classificação nacional de atividades econômicas (Cnae 2.0), o 
número de setores diverge entre o conjunto de dados. Como o número de 
setores no Censo do BCB é mais agregado do que a Pintec, temos que redu-
zir o número de setores nesses períodos para combinar dados e conduzir 
nossas análises, com base nos setores do BCB.

A amostra foi dada pelo número de empresas brasileiras nas pesquisas 
do referido período por setor. A amostra total da Pintec era de 70.567 empre-
sas (11.044, em 1998-2000; 11.337, em 2001-2003; 12.283, em 2003-2005; 
16.371, em 2006-2008; e 17.479, em 2009-2011). A Pintec divulga resulta-
dos estimados para a população total. A Figura 3.1.1 fornece as informações 
resumidas do tamanho da amostra para todos os períodos utilizados no 
estudo.

Figura 3.1.1

AMOSTRA, SETORES E PERÍODOS

Período
Número de 

setores
 Total de empresas 

no setor

Total de empresas  
que desenvolveram 

inovações

Percentual de empresas 
que desenvolveram 

inovações

2009-2011 24 128.699 45.950 35,70

2006-2008 25 106.862 41.262 38,61

2003-2005 19 95.301 32.796 34,41

2001-2003 17 84.262 28.036 33,27

1998-2000 16 72.005 22.698 31,52

Total 101 487.129 170.742 35,05

Fonte: Pintec (2011).

A pesquisa, aplicada a empresas com mais de dez funcionários, inclui 
questões para caracterizar as estratégias de inovação tecnológica, como a 
importância das atividades de inovação, fontes de informação para ino
vação e cooperação, bem como a localização dessas fontes de informação  
e cooperação para inovar, o que significa a participação ativa em projetos e 
atividades conjuntos de P&D (a contratação está, portanto, excluída). Exis-
tem no questionário sete variáveis para refletir a importância das ativi
dades de inovação, 14 para refletir a importância das fontes de informação 
e oito fontes de cooperação. Ainda, o banco de dados apresenta 12 variá-
veis referentes à localização das fontes de informação e oito referentes às 
fontes de cooperação.
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Assim, seguimos Araújo e Salermo (2015) que buscaram abreviar essas 
variáveis ​​a fim de: 1. facilitar a caracterização e a interpretação de diferentes 
estratégias tecnológicas como construtos latentes, tais como “inovação orien-
tada para P&D”, “fontes formais de inovação” e outros; 2. reduzir o número 
de variáveis no modelo econométrico, mesmo porque muitas delas ​​têm baixas 
frequências na amostra – por exemplo, poucas empresas cooperam com agen-
tes no exterior, e essa frequência é ainda menor quando dividimos essa coo-
peração no exterior por tipo de agente. As empresas pesquisadas atuam nas 
seguintes indústrias de extração e manufatura: 1. indústria extrativa; 2. pro-
dutos alimentícios; 3. bebidas; 4. tabaco; 5. produtos têxteis; 6. madeira; 
7. papel e celulose; 8. impressão e reprodução de gravações; 9. coque e bio-
combustível (álcool e outros); 10. produtos petroquímicos; 11. produtos quí-
micos; 12. produtos farmacêuticos; 13. borracha e plástico; 14. produtos 
minerais não metálicos; 15. produtos de ferro e aço; 16. metalurgia;  
17. tecnologia da informação; 18. máquinas e equipamentos elétricos;  
19. máquinas e equipamentos; 20. veículo automotor, reboque, carroceria 
automotiva; 21. outros equipamentos de transporte; 22. fabricação de diver-
sos produtos; 23. equipamentos de telecomunicações e mídia; 24. serviço de 
tecnologia da informação; 25. atividades de P&D.

3.2	 Modelo empírico e operacionalização das variáveis 

Na investigação de nossas hipóteses, usamos quatro modelos para re- 
lacionar: inovação das empresas na CVL e duas variáveis de controle; inova-
ção das empresas na cadeia de valor global e duas variáveis de controle; 
inovação das empresas decorrentes de recursos internos e externos e duas 
variáveis de controle.

3.2.1	 Variável dependente de inovação das empresas

Nesta pesquisa, a variável dependente mede o desempenho de inovação 
das empresas brasileiras. Escolhemos, entre as variáveis ​​disponíveis da Pintec, 
uma variável contínua, ou seja, o número total de inovações das empresas 
que identifica se uma empresa desenvolveu uma inovação de produto e pro-
cesso no período. Essa variável considera se houve implementação de novos 
produtos (bens ou serviços) ou novos processos, ou melhorias substanciais 
no período. A implementação da inovação ocorre quando o produto é colo-
cado no mercado ou quando o processo é operado pela empresa.

Poderíamos ter escolhido variáveis com o propósito de medir o impacto 
da inovação no mercado, porém, como há um número reduzido de empresas 
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em cada categoria, decidimos condensá-las em apenas uma variável. Além 
disso, identificamos a inovação de forma muito mais ampla do que simples-
mente consistindo em P&D, uma questão que é particularmente importante 
nos contextos de industrialização dos países. Incluímos atividades de projeto 
e engenharia, mudanças organizacionais, inovações de processo e os resulta-
dos dessas atividades refletindo inovações que são novas tanto globalmente 
quanto para a empresa (Marin & Bell, 2010).

3.2.2	 Variáveis independentes 

3.2.2.1  Cadeia de valor

Incluímos no modelo seis variáveis relacionadas à cadeia de valor global 
e local as quais medem a cooperação externa da empresa para a inovação 
com parceiros locais no país de origem e com parceiros estrangeiros locali-
zados em outro país. São eles: fornecedor, cliente e concorrente no Brasil e 
no exterior. A cadeia de valor engloba toda a gama de atividades necessárias 
para um produto ou serviço passar pelas diferentes etapas da produção, 
desde o projeto original até a entrega aos consumidores e o descarte final 
após o uso (Kaplinsky & Morris, 2002). A experiência e a colaboração das 
empresas com várias parcerias, como fornecedores, clientes e concorrentes, 
ajudam-nas a desenvolver rotinas de parceria eficazes que atenuam as restri-
ções de pesquisa locais e, assim, melhoram o impacto geral do desempenho 
de inovação (Beers & Zand, 2014).

Fizemos a distinção de CVL e CVG para capturar se há alguma diferença 
em relação aos tipos de relações e interações com atores desses dois ambien-
tes – seja no país nativo ou estrangeiro – no que diz respeito ao acesso e à 
aquisição de conhecimento valioso e, consequentemente, à inovação e aos 
níveis de capacidade tecnológica. Além disso, como a pesquisa da Pintec faz 
distinção entre parceiros (fornecedores, consumidores e concorrentes) na 
cadeia de valor, consideramos cada um deles como uma variável. Esperamos 
que as empresas locais ligadas a outras empresas locais sejam menos efi-
cientes em atividades de inovação do que as locais ligadas a empresas glo-
bais, embora ambas possam aumentar sua capacidade de inovação, uma vez 
que as relações interorganizacionais foram consideradas cruciais para inovar 
(Boehe, 2007).

3.2.2.2  Recursos internos

Medimos recursos internos identificando os recursos existentes utiliza-
dos pela empresa para criar novos conhecimentos. A variável proxy, intensi-
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dade de P&D, é a proxy mais comum para a capacidade absortiva na literatu-
ra. Ela mede, essencialmente, a quantia que uma empresa gasta para 
desenvolver novos produtos e serviços a cada ano, sendo, possivelmente, 
capaz de ter maior sucesso colaborando com os parceiros.

Embora os estudos apontem que os gastos em P&D não são um pré-
-requisito para a inovação, em nossos modelos, assumimos que a variável 
influencia o sucesso da inovação da empresa por meio de mecanismos de 
aprendizagem. Uma empresa com alta capacidade de absorção é mais capaz 
de cooperar com parceiros na cadeia de valor, reconhecer conhecimento 
externo e transformar informações e recursos de diversas fontes de conheci-
mento. Então, esperamos um impacto positivo dessa variável na variável 
dependente, inovação da firma (Lorenzoni & Lipparini, 1999; Phene & 
Almeida, 2008).

3.2.2.3  Recursos externos

Essa variável é utilizada nos modelos 4 e 5 e mede a cooperação para 
inovação com grupos brasileiros e estrangeiros com participação ativa da 
empresa em projetos conjuntos de P&D e outros projetos de inovação com 
outra organização (empresa ou instituto), o que não necessariamente impli-
ca que as partes obtenham benefícios comerciais imediatos. A simples con-
tratação de serviços de outra organização, sem sua colaboração ativa, não é 
considerada cooperação.

As questões relacionadas à cooperação para a inovação buscam identifi-
car as relações entre uma ampla gama de atores, interligados por canais de 
troca de conhecimento e/ou articulados em redes. A pesquisa identifica as 
empresas parceiras em projetos de cooperação, o objeto desta e sua localiza-
ção (Estado, outros Estados, Mercosul, Estados Unidos, Europa e outros 
países) (Pintec, 2011).

3.2.3	 Variáveis-controle

3.2.3.1  Setor

Para testar a intensidade de P&D por setor, foram introduzidas variáveis ​​
dummy. A variável dummy indica se o setor ao qual a empresa pertence é de 
alta e média-alta tecnologia e média e baixa-tecnologia, usando a classifica-
ção da Organização para Cooperação e Desenvolvimento Econômico (2011). 
Esperamos uma influência positiva do setor de alta tecnologia na propensão 
a inovar.
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3.2.3.2  Tamanho

Diversos estudos mostram que a propensão para cooperar em P&D e 
inovar está positivamente relacionada ao tamanho da empresa (Miotti & 
Sachwald, 2003). A variável foi medida pelo logaritmo do número de funcio-
nários, e esperamos que tenha uma influência positiva na propensão a coo-
perar e inovar, uma vez que a empresa se baseia mais em fontes externas 
próximas à pesquisa científica, incluindo patentes, universidades e institu-
tos de pesquisa. 

3.2.3.3  Investimento direto estrangeiro

Os dados de IDE abrangem empresas que recebem investimentos diretos 
estrangeiros e tomadores de crédito estrangeiro, bem como aqueles que pos-
suem participação estrangeira indireta. Compreende as empresas que rece-
bem investimento estrangeiro, porém somente aquelas com participação 
direta ou indireta de não residentes em seu capital social, representando, no 
mínimo, 10% das ações ou direito de voto, ou 20% ou mais de seu capital 
total. Essa abordagem é consistente, por exemplo, com a definição do Fundo 
Monetário Internacional (FMI) de investimentos estrangeiros diretos.

Esperamos que a presença de IDE no país possa aumentar a colaboração 
com agentes estrangeiros e ajudar a maximizar a inovação, combinando co-
nhecimento extraído de diferentes fontes externas de conhecimento.

3.3	 Descrição das variáveis 

O conjunto de variáveis dependentes e independentes está resumido na 
Figura 3.3.1.

Figura 3.3.1

DESCRIÇÃO DAS VARIÁVEIS E SUA OPERACIONALIZAÇÃO

Variáveis Descrição Sinal esperado 

Dependente

Inovação da empresa Número total de empresas que tiveram uma inovação de 
produto e processo no período.

Independente

Fornecedor brasileiro Número de cooperação externa para inovação com 
fornecedor local no país de origem.

Positivo

(continua)
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Variáveis Descrição Sinal esperado 

Independente

Cliente brasileiro Número de cooperação externa para inovação com o 
cliente local no país de origem.

Positivo

Concorrente brasileiro Número de cooperação externa para inovação com o 
concorrente local no país de origem.

Positivo

Fornecedores 
estrangeiros 

Número de cooperação externa para inovação com 
fornecedor estrangeiro localizado em outro país.

Positivo

Clientes estrangeiros Número de cooperação externa para inovação com cliente 
estrangeiro localizado em outro país.

Positivo

Concorrente 
estrangeiro 

Número de cooperação externa para inovação com 
concorrentes estrangeiros localizados em outro país.

Positivo

Grupo brasileiro Número de empresas cujo principal grupo de cooperação 
para implementar inovações está localizado no país de 
origem.

Positivo

Grupo estrangeiro Número de empresas cujo principal grupo de cooperação 
para implementar inovações está localizado no exterior.

Positivo

Gastos em P&D Receita da empresa gasta em projetos de P&D. Positivo

IDE Fluxo de IDE para os setores brasileiros. Positivo

Controle

Tamanho Log do número de empregados do setor. Positivo

Setor Variável dummy representando a intensidade tecnológica 
da indústria; D = 1, se o setor tem alta intensidade 
tecnológica; D = 0 os demais.

D = 1, positivo

Fonte: Elaborada pelas autoras.

3.4	 Método

Os efeitos das variáveis relacionadas à cadeia de valor e recursos inter-
nos na capacidade de inovação das empresas foram analisados usando mode-
los lineares generalizados (generalized linear models – GLM). Realizamos a 
análise neste estudo usando o software estatístico SAS, versão 8. Os GLM são 
úteis para muitas situações de modelagem em que a distribuição da variável 
dependente ou resposta pode ser (explicitamente) não normal e não precisa 
ser contínua.

Figura 3.3.1 (conclusão)

DESCRIÇÃO DAS VARIÁVEIS E SUA OPERACIONALIZAÇÃO
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Esse é o caso de nossa variável dependente, número de inovações das 
empresas, na qual temos que especificar uma distribuição para nossa variável 
de resposta. Os valores das variáveis dependentes são explicados a partir de 
uma combinação linear de variáveis preditoras que são associadas à variável 
dependente por meio de uma função de ligação.

Nos GLM, espera-se que os valores das variáveis dependentes sigam 
uma distribuição normal, e a função de ligação é uma função de identidade 
simples (ou seja, a combinação linear de valores para as variáveis preditoras 
não é transformada). Em nosso estudo, dada a natureza da variável depen-
dente (número de inovações), temos que especificar uma distribuição para 
nossa variável de resposta. Nesse caso, é razoável supor que a variável depen-
dente segue uma distribuição de Poisson. Além disso, a regressão GLM for-
nece técnicas que abordam especificamente a modelagem de dados corre
lacionados e de alta dimensão, e grandes conjuntos de dados que contêm 
muitas variáveis geralmente evidenciam problemas de multicolinearidade.

Os valores dos parâmetros nos GLM são obtidos por estimativa de máxi-
ma verossimilhança. A análise de ajuste nos GLM é baseada em desvio esta-
tístico. Para fazer isso, seguimos as instruções de Allison (2001). Em geral, 
quanto menor é o valor do desvio, melhor o modelo se ajusta aos dados.

Antes de estimarmos os modelos, realizamos um teste de adequação do 
ajuste para a variável dependente nos modelos analisados. Os resultados 
indicaram uma adequação para o uso da especificação de Poisson. O desvio 
é uma medida de quão bem o modelo se adéqua aos dados. Se o modelo se 
adequar bem, os valores observados estarão próximos de suas médias pre-
vistas, fazendo com que os termos sejam pequenos e, portanto, o desvio seja 
pequeno. Para amostras grandes, a distribuição do desvio é aproximadamen-
te um qui-quadrado com n-p graus de liberdade (df), em que n é o número 
de observações, e p, o número de parâmetros. Assim, o desvio pode ser 
usado diretamente para testar a qualidade do ajuste do modelo (Hilbe, 
2014). Com base nisso, se o valor/df para as estatísticas deviance e Pearson 
Chi-Square não for maior do que 1, o modelo de Poisson é adequado e se 
ajusta bem aos dados.

	 4.	RESULTADOS ECONOMÉTRICOS

Os resultados para a variável dependente, inovação da empresa, indica-
ram aos nossos modelos um desvio médio de 1,06 por df e forneceram uma 
descrição razoável dos dados. Então o modelo atende ao teste de ajuste.
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Um teste de correlação também foi realizado para verificar o grau de 
relacionamento entre as variáveis e se houve problemas associados à multi-
colinearidade. O método utilizado para medir o grau de associação entre as 
variáveis deste estudo foi o coeficiente de correlação de Pearson. A tolerân-
cia (TOL) e o fator de inflação da variância (variance inflation factor – VIF) 
também foram utilizados como medida complementar para detectar multi-
colinearidade. Os resultados indicaram ausência de problemas associados à 
multicolinearidade nos modelos analisados.

As estatísticas resumidas são apresentadas na Figura 4.1. As médias 
amostrais sugerem que há uma grande variação nas empresas brasileiras em 
termos de desenvolvimento de inovações, ou seja, uma média de 1.179,27 
empresas que inovaram no período. Em média, as empresas cooperam mais 
com grupos estrangeiros do que com os brasileiros, mas, considerando os 
parceiros da cadeia de suprimentos, as empresas brasileiras cooperam mais 
com empresas da cadeia local.

A quantidade de IDE tem uma maior variação nos setores. Analisando 
os setores, podemos perceber que a maioria deles é considerada de baixa 
intensidade tecnológica, o que não é uma surpresa, já que nossa amostra é 
de países emergentes.

Figura 4.1

ESTATÍSTICAS DESCRITIVAS DAS VARIÁVEIS

Variável Média Desvio padrão Mínimo Máximo Variância

Inovação da empresa 1.179,27 1.116,85 16,40 5.729,44 1.247.364,23

Fornecedores brasileiros 87,44 128,510 0 1.000,54 16.514,88

Clientes brasileiros 76,19 95,77 0 496,37 9.173,58

Concorrentes brasileiros 31,11 47,54 0 281,95 2.260,20

Fornecedores estrangeiros 12,60 13,31 0 69,87 177,19

Clientes estrangeiros 4,07 7,05 0 65,64 49,72

Concorrentes estrangeiros 3,14 5,33 0 31,45 28,42

Grupo brasileiro 9,13 11,78 0 76,64 138,76

Grupo estrangeiro 13,60 14,19 0 70,89 201,29

Gastos em P&D 7.291,57 1,142 3.774,8 9.809,72 1,305

Tamanho 12,028 0,931 9,745 14,261 0,868

Setor 0,4455 0,4995 0 1,000 0,249

IDE 1.487,03 2.603,08 0 19.287,39 6.776.038,55

Fonte: Elaborada pelas autoras.
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4.1	 Inovação das empresas, cadeia de valor local e global  
e capacidade de absorção 

Apresentamos nossas conclusões para o número de inovações da empre-
sa na Figura 4.1.1. Analisamos os efeitos da inserção nas cadeias de valor 
local e global como um fator determinante da inovação das empresas, bem 
como a relação entre inovação, recursos internos e sua inserção em cadeias 
de valor.

Os modelos 1 e 2 incorporam os efeitos da cadeia local e da cadeia 
estrangeira, respectivamente. Nos modelos 3 e 4, com variáveis de intera-
ção, exploramos a relação entre recursos internos e externos, analisando 
diferentes situações em que se estabelecem relações de cooperação entre 
parceiros globais e domésticos na cadeia de valor ao longo do tempo com o 
objetivo de analisar os efeitos em cada modelo, em vez de compará-los.

A hipótese 1b foi apoiada: a cooperação para inovar com os clientes 
locais aumenta positivamente a probabilidade de intensidade de inovação 
das empresas. Fornecedores locais e concorrentes tiveram parâmetros signi-
ficativos, mas negativos. No entanto, como esperado nas hipóteses 2a, 2b e 
2c, fornecedores, clientes e concorrentes estrangeiros apresentaram coefi-
cientes significativos e positivos, indicando que o nível de envolvimento na 
cadeia de valor global influencia positivamente a inovação.

Figura 4.1.1

RESULTADOS PARA A REGRESSÃO POR  
MODELOS LINEARES GENERALIZADOS

Variáveis Modelo 1 Modelo 2 Modelo 3 Modelo 4

Constante 4,4079***(0,4125)  4,2165***(0,4119) 2,5498***(0,1698) 3,0303***(01639)

Fornecedores brasileiros -0,0021***(0,0003)

Clientes brasileiros 0,0046***(0,0004)

Concorrentes brasileiros -0,0015* (0,0006)

Fornecedores estrangeiros  0,0128***(0,0013)

Clientes estrangeiros  0,0043* (0,0024)

Concorrentes estrangeiros  0,0053*(0,0030)

Grupo brasileiro 0,0037***(0,0006) –

Grupo estrangeiro – 0,0257***(0,0062)

(continua)
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Variáveis Modelo 1 Modelo 2 Modelo 3 Modelo 4

Gastos com P&D 0,0996***(0,0241) 0,1041***(0,0260)

Gastos com P&D*Grupo 
brasileiro

-0,0003***(0,0001) -

Gastos com P&D*Grupo 
estrangeiro

– 0,0016*(0,0008)

Variáveis-controle

Tamanho 0,0001***(0,0001)  0,0001***(0,0001)

Setor -0,0926* (0,0409)  -0,1372**(0,0422)

IDE -0,1903***(0,0463) -0,4227***(0,0445)

Qualidade do ajuste

Desvio (valor/gl) 1,0431  1,0374 1,0512 1,0620

N = 101; *p < 0,05; ** p < 0,01; ***p < 0,001.

Fonte: Elaborada pelas autoras.

A falta de resultados positivos para fornecedores e concorrentes locais no 
modelo 1 pode ser consequência da menor capacidade das empresas brasilei-
ras de aumentar sua produtividade e competitividade proporcionadas pelo 
menor conhecimento tecnológico sobre os processos de produção, e, embora 
o número de parceiros locais seja maior do que os estrangeiros, o último é 
mais eficaz para gerar inovação. Também sugerimos que a média para as va-
riáveis cooperação com fornecedores e concorrentes locais é baixa, indicando 
que muitas empresas possuem parceiro local, e, se o fizessem, seria de inten-
sidade de tecnologia inferior (com base nos dados médios do setor).

Os modelos 4 e 5 consideram o papel dos recursos internos das empre-
sas como crucialmente importante no processo de inovação. Em ambos os 
modelos, a Hipótese 3a foi apoiada com coeficientes significativos e positi-
vos, significando que os recursos internos, medidos pelo gasto em P&D, 
foram considerados capazes de influenciar a inovação.

Além disso, a cooperação com grupos de pesquisa, local e global, variá-
vel proxy para recursos externos, teve o mesmo comportamento. A coopera-
ção com os parceiros também é influente para as atividades de inovação da 
empresa, no entanto, em nossos resultados, não houve diferença entre gru-
pos estrangeiros e locais.

Figura 4.1.1 (conclusão)

RESULTADOS PARA A REGRESSÃO POR  
MODELOS LINEARES GENERALIZADOS
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A interação dos recursos internos e externos de uma empresa, acessíveis 
por meio da cooperação entre empresas, foi capturada apenas no modelo 5, 
em que consideramos a variável grupo estrangeiro. Assumimos que a posse 
de laboratórios instalados com alto nível de capacitação de funcionários 
pode contribuir para a cooperação com parceiros estrangeiros, apoiando a 
Hipótese 3d.

Quanto às variáveis de controle, a variável tamanho, medida pelo núme-
ro de empregados em cada setor, apresentou resultado positivo e significati-
vo. A variável setor também apresentou resultado significativo nos modelos 
analisados.

A comparação entre os setores de alta e baixa tecnologia revela que a 
colaboração é mais eficaz em setores de baixa tecnologia. Os resultados 
sugerem que a colaboração para fazer alianças entre empresas é mais essen-
cial para inovações nesses mercados, pois as empresas dependem mais des-
ses recursos externos.

Os resultados sugerem que a quantidade de IDE afeta negativamente a 
inovação das empresas, provavelmente pelo fato de ele estar concentrado em 
alguns setores, como mostra a Figura 4.1. Estudos sobre o IDE brasileiro 
demonstraram que setores de alta tecnologia atraem mais IDE do que meno-
res (Bruhn & Calegario, 2014). Além disso, nem todas as economias anfitriãs 
têm a capacidade de explorar as vantagens do IDE por simplesmente não 
terem capacidade de absorção para fazê-lo (Cohen & Levinthal, 1990).

	 5.	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os resultados deste estudo indicam que o relacionamento com todos os 
parceiros na cadeia de valor global (fornecedores, clientes e concorrentes) 
contribuiu para a capacidade de inovação das empresas brasileiras. Na cadeia 
de valor local, apenas o relacionamento com os parceiros clientes apresen-
tou os mesmos resultados.

As evidências mostram que as interações com diferentes tipos de parcei-
ro produzem um efeito distinto na capacidade de inovação das empresas 
locais. Esses resultados sugerem que a integração do conhecimento interno 
de uma empresa com o conhecimento externo, acessível por meio da coope-
ração entre empresas, afeta fortemente a inovação. Os resultados sugerem 
ainda que o uso de fontes externas de conhecimento por parte de parceiros 
estrangeiros permite adaptar os produtos às necessidades do cliente e que as 
redes de relacionamento ajudam a superar a limitada capacidade de inovação 
e de tamanho na comercialização de produtos inovadores.
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Os recursos internos tiveram influência positiva na capacidade de inova-
ção das empresas brasileiras. Os resultados sugerem que o papel dos recur-
sos internos de uma empresa também é crucialmente importante no acesso 
ao conhecimento externo, o que significa que a capacidade das empresas de 
utilizar esse conhecimento depende, por sua vez, de sua própria base de co-
nhecimento e da capacidade absortiva, o que lhes permite reconhecer o valor 
do conhecimento gerado externamente e absorver os transbordamentos 
criados por outras empresas.

Ao contrário das expectativas, os resultados indicam que o IDE não con-
tribuiu para o desempenho inovador das empresas locais. A literatura sobre 
os efeitos de transbordamentos apoia a premissa de que nem todas as eco-
nomias anfitriãs têm a capacidade de explorar as vantagens da propriedade 
do IDE, porque elas simplesmente não têm capacidade de absorção. Os efei-
tos benéficos do IDE ocorrerão apenas se as empresas das economias domés-
ticas tiverem a capacidade de assimilar e aplicar um novo conhecimento.

A habilidade superior para inovar não é transferida automaticamente da 
empresa parceira para a empresa receptora. Alianças tecnológicas inovado-
ras são mais difíceis de ser gerenciadas por causa da complexidade dos com-
ponentes tecnológicos, da incerteza associada ao ritmo e à direção do desen-
volvimento de tecnologia e do possível conflito de interesses entre empresas 
parceiras. A transferência de conhecimento tecnológico por meio dos limites 
organizacionais requer novas rotinas, códigos e convenções para superar as 
barreiras para uma colaboração eficaz. Assim, a experiência é importante 
nessas alianças, e os benefícios das relações com parceiros de tecnologia 
superiores só podem se manifestar com o tempo.

Algumas limitações deste estudo merecem ser mencionadas. Em pri-
meiro lugar, este estudo se baseia em dados secundários agregados, o que 
impede uma análise mais aprofundada. Ela poderia ser feita a partir de pes-
quisa buscando coletar dados primários, contendo, portanto, uma combina-
ção de aplicação de questionários com questões abertas e fechadas, bem 
como entrevistas com gerentes. Em segundo lugar, o conjunto de dados 
impôs algumas restrições à nossa análise, e algumas análises mais desagre-
gadas que poderiam ser interessantes não são possíveis de ser realizadas.

Finalmente, concluímos que inovação em empresas de mercados emer-
gentes é um fenômeno recente, sobre o qual temos conhecimento limitado. 
Os resultados desta pesquisa oferecem suporte para identificar os efeitos da 
inserção em cadeias de valor local e global como um determinante da inova-
ção das empresas brasileiras, bem como sugerem que os recursos internos da 
empresa são crucialmente importantes no acesso ao conhecimento externo, 
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o que significa que a capacidade das empresas que fazem uso desse conheci-
mento depende, por sua vez, de sua capacidade de absorção.

INNOVATION IN EMERGING MARKETS: THE ROLE OF 
ABSORPTIVE CAPACITY AND OF THE INSERTION IN  
THE LOCAL AND GLOBAL VALUE CHAINS

	 ABSTRACT

Objective: The objective of this study is to identify the effects of the 
insertion in local and global value chains as a determinant of company 
innovation, identifying the main characteristics of the nature of the 
interactions that arise in the value chain, as well as the relationship 
between innovation, internal resources to the company and their 
insertion in value chains.
Originality/value: This paper combines insights from different streams 
of literature to develop a more comprehensive framework for the analysis 
of firms’ innovation in emerging countries. We consider relationships 
among partners in the local and global value chain and the influence of 
the internal resources as crucially important for the access to the external 
knowledge.
Design/methodology/approach: Econometric analyzes were performed 
using generalized linear models. The period of analysis covers the years 
1998 to 2011. We investigate our hypotheses using different models to 
relate firms’ innovation capacity to local and global value chains and the 
ownership of internal and external resources.
Findings: Using data from Brazilian firms from 1998 to 2011, we found 
that the relationship with all partners in global value chain contributed 
to increase the Brazilian firm’s innovation. The internal resources had 
positive influence in firm’s innovation, suggesting that firm’s internal 
resources are crucially important in the access to external knowledge, 
which means that the ability of firms to make use of this knowledge 
depends, in turn, on their absorptive capacity.

	 KEYWORDS

Innovation. Value chain. Absorptive capacity. Cooperation. Generalized 
linear models.
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